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EMENTA 

Estudo sobre a biologia, ecologia e taxonomia das cianobactérias. Principais critérios taxonômicos e relações 

filogenéticas das cianobactérias unicelulares e coloniais (cocoides), filamentosas homocitadas e filamentosas 

heterocitadas. Métodos para coleta, preservação e quantificação de cianobactérias planctônicas, perifíticas e aerofíticas. 

Identificação morfológica dos principais gêneros de cianobactérias aquáticas e terrestres. Causas, efeitos e controle das 

florações por cianobactérias 
aquáticas. Bioativos, cianotoxinas e aplicações biotecnológicas das cianobactérias. 

 

CONTEÚDOS 

PARTE TEÓRICA 
1. Caracterização evolutiva e biológica das cianobactérias; 
2. Distribuição das cianobactérias nos ambientes aquáticos e terrestres; 
3. Causas, efeitos e controle de florações por cianobactérias; 
4. Métodos de coleta e quantificação em cianobactérias (densidade, biovolume e biomassa); 
5. Características morfológicas e taxonômicas das cianobactérias unicelulares e coloniais; 
6. Características morfológicas e taxonômicas das cianobactérias homocitadas; 
7. Características morfológicas e taxonômicas das cianobactérias filamentosas heterocitadas; 
8. Fundamentos da taxonomia polifásica e sistemas de classificação em cianobactérias; 
9. Filogenia molecular em cianobactérias; 
10. Cultivo de cianobactérias; 
11. Cianotoxinas, bioativos e potencial de aplicação das cianobactérias. 

 

PARTE PRÁTICA 

1. Prática de campo para coleta de cianobactérias, com técnicas de coleta e preservação de amostras; 
2. Análise taxonômica das cianobactérias em microscópio; 
3. Uso de chaves de identificação; 
4. Construção de chave de identificação; 
5. Utilização de fotografias no processo de identificação de cianobactérias; 
6. Montagem de pranchas de ilustração para identificação das cianobactérias; 
7. Técnicas de cultivo em cianboactérias; 
8. Técnicas de bioinformática para estudos filogenéticos (ferramenta Blast, alinhamento de sequências e construção de 

árvore filogenéticas); 
9. Preparo e apresentação de seminários com temas atuais em cianobactérias 
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